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RESUMO 

Caracterizam-se as barragens que. Hlé ao iniC'io deste 
sccul0. foram construídas cm I)ortugal. a su l do Tejo, 
CO Ill a finalidade de criar albufeiras. 

As barragens romanas, tendo sido objecto de trabal­
hos recentemente publicados pelos autores, são rereri ­
das muito resumidamente. 

A data da constrúçao de grande parte' O<1S restantes 
barragens é indeterminada, sendo a referência 
mais antiga Que se conhece. de duas delas. de 1622. To­
das estas barragens são de alvenaria , do tipo gravidade; 
serão mencionados os seus aspectos mais relevantes, 
como sejam . finalidade, particu laridades construti vas c 
características hidrológicas c hidráulicas. 

Em anexo descrevem-se pormenorizadamente sete 
dCSs..1S barragens. consideradas como as dc maior inle.· 
ressc. 

Esre trabalho foi realizado 1/0 âmbito das actividades 
do CEI/IDR O -Ceflfro de Eswdos de Hidrossistemas­
do InSÚtulo Superior Técnico e }JI"omovido pela Dire· 
ccão-Geral dos ReC/irsos Naturais. a quem se agradece a 
(I/IIorizaç(io de publicar os elí'lIIemos re/mil'os às barra­
gel/s wlligas. pOs· WW(II/(ls. al/l/:'5 da entrega do rcspec­
ti l·O relatorio. 

I. BARRAGENS ROMA NAS 

1.1. Barragens inventariadas 

Os autores inventariaram e caracteriza­
ram as barragens romanas cm Portugara sul 
do Tejo: QUINTELA et ai. 1985, 1986, 1987 , 
1987 (a). Nas primeiras três publicações 
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mencionadas, referem a existência de dezoi· 
to barragens, das quais oito eram inéd itas. 
Na úllima publicação, 198 7 (a), dão co nh e­
cimento de mais duas barragens romanas, 
no Algarve (Espiche e Ponte dos Mouros), 
perfazendo, assim, vinte, o número das que 
foram inventariadas a su l do Tejo -Quadro 
I e Fig. 1- . 

Aquelas barragens destinavam-se essencial­
mente a rega ou a abastecimento populacio­
nal, ou simultaneamente aos dois usos. 

As bacias hidrográficas das barragens de­
senvo lvem-se em regiões de precipitação 
a nual média sempre inferior a 800 mm e, 
em cerca de três quartos dos casos, inrerior a 
600 mm - Fig. 1-. 

Os cursos de água têm um regime extre­
mamente irregu lar, estando secos grande 
parte do ano. O aproveitamento das 
águas superficiais só era, pois, possível me­
diante o armazenamento em albureiras a 
criar por ba rragcns. Por outro lado, as difi­
cu ldades com a evacuação das cheias lerão 
aconse lh ado os Romanos a constru ir barra­
gens prefcrencia lmente em sccções de cursos 
de água com pequenas bac ias hidrográficas, 
como mostra a segu inte d istribuição do nú­
mero de barragens em função da área da ba­
cia hidrográfica, A (km'): 

A "; I 7 barragens, 
I < A "; 3 8 ba rragens, 
3 < A ,,; 10 3 barragens, 

10 < A ,,; 40 2 barragens. 
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Fig. 1 

Localização de barragens romanas e precipitação anual média , a sul do Tejo. 

Muitas daquelas estruturas estavam asso­
ciadas a vil/ae, mediante .as quais se realiza­
va a ocupação do agros transtagano. O tipo 
de vida nas vil/ae era profundamente marca­
do por Roma; estas dispunham em geral de 

instalações balneares (termas) que, na região 
em estudo, tinham frequentemente como 
origem de água as pequenas albufeiras cria­
das pelas barragens. 



1.2. Aspectos relevantes 

Grande parte das barragens romanas s~o 
est ruturas de pequenas dimensões, C0 111 0 se 
conclui do Quadro I . 

O número de ba rragens varia consoante a 
altura máxima l-J (a ltura visíve l ou provável 
no caso de destruição parcial , cm melros), 
do segu inte modo: 

1-1 ,;; 2 8 barragens, 
2 < H ,;; 4 8 barragens, 
4 < H ,;; 6,5 4 barragens. 

A quase totalidade das barragens (dezasse­
te casos) pertence ao tipo mais comum do 
mundo romano: muro constituído por um 
núcleo de opus illcert lllll ou de opus cae­
menl icium, frequentemente revestido exter­
namente por paramentos de blocos arruma­
dos, com ou se m contrarortes -Fig. 2 e 3-. 
Da observação atenta dos casos deste tipo 
resu ltou a im pressão de o núcleo (em cama­
das justapostas de opus) e os paramentos 
(em fiadas de blocos) terem sido construidos 
em simultâneo. 

As únicas exce pções seguramente reco­
nhecidas a esta tipologia estrutural de muro 
são as barragens do Monte Novo do Caste­
linho (Almodôvar), exclusivamente de ater­
ro, a da Tapada Grande (Castelo de Vide), 
com um aterro estabilizador a jusa nte, e a de 
Santa Rita (Vila Real de Santo António), de 
duplo muro, com aterro intermédi o e con­
trarortes a jusante. Deste último tipo não se 
conhece out ra barragem romana, rererindo­
-se como exe mplo aná logo a barragem de 
Ererui sk (Arméni a Soviética), datada do 
século V d. C. (SCHN tTTER 1984). 

Em quatro casos (Muro, Mu ro dos Mo u­
ros, Santa Rita e Font e Coberta), o para­
mento de montante apresenta vestígios de 
revesti mento de a rgamassa. 

Na Fig. 2 representam-se as secções trans­
versa is tipo das barragens reconhecidas, com 
excepção da barragem de aterro do Monte 
Novo do Castelinho, com altura máxima ac­
tuai de 0 ,80 m. 

Deve notar-se que, nalgumas das barra­
gens de contrarortes (Muro, Nossa Senhora 
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QUAOJWl 

BARI~AGENS RO~IANAS EM PORTUGAL, 
A SU L DO TEJO 

Área Estrutural 
Número e da altura 
designação bacia máxima 

(km' ) \'ish'el (m) 

I. Tapada Grande ... 0.3 Mi\lI.6 
2. Almarjão ...... . .. 5.0 MR/ 5.2 
3. Muro . . . . . . . . . . . . 1,7 MCl4,6 
4. Oli ,,'; ............. t ,1 MC/ 3.0 
5. Mourinha . ....... 0,04 MR/ I,O 
6. Moralves . . . . . . . . . 6.6 MR/ 3.2 
7. Ca rrão ........... 1.3 MR/ I.7 
8. Comenda . ........ 2.6 MC/ 3.7 
9. Nossa Senho ra da 

Represa . ......... 2,5 MCl I.8 
10. Muro da PrcgiJ .... 3.0 MC/ 3.9 
II. Hortas de J3alcizão . 1,0 MR/ I, I 
12. Pisões .... .... . .. . 18 ,6 MR/4.3 
t 3. Muro dos Mou ros 0.7 MCl3 .0 
14. Monte Novo do Cas-

telinho ........... 0.3 AT/0,8 
15. Álamo . . . . . . . . . . . 0.3 MClO.3 
16. Sa nta Rita .. ...... 0,3 DMCI2,2 
17. Fonte Coberta. 1,9 MRI2.6 
t 8. Va le Tcsnado ..... 37.5 MR/ 1.2 
t9 . Espiche .......... 1.4 MR12,5 
20. Ponte dos Mouros 3.2 MC/6.5 

ESTRUTURA 
MI~ : Muro de secção rectangular 
MC: Muro com contrafortes a jus,,'lnte 
MA: t ... luro com aterro a jusante 
DMC: Duplo muro com aterro iTllcrlllédio c con:ra lortes;I 

jusante 
AT: Aterro 

da Represa, Muro da Prega e Álamo) , a es­
tabilidade esta ria assegurada ainda que 
aqueles elementos estruturais não existis­
sem, pois a secção do muro ultrapassa as di­
mcnsões para tal necessá rias. Em Nossa 
Senhora da Represa os co ntrarortes nào con­
tribuem mesmo para a estabi lidade das sec­
ções intermédias do muro, devido ao seu ex­
ccss ivo arastamcnto. 
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Fig. 2 

Secçõcs transversais tipo das barragens romanas a sul do Tejo: a) muro de secção rectangular, b) muro com 
contrafortes a jusante, c) muro com aterro a jusante c d) duplo muro com aterro intermédio e contrafortes a 

jusante. 

o traçado cm planta das barragens pode 
ser rectilíneo, poligonal Oll curvilíneo com a 
concavidade para montanle -Fig. 3-. 

Nenhuma das barragens romanas inyenta­
riadas está presentemente cm runcionamen­
to. Esta situação resulta da existência de ori­
ficios ou de uma ou mais brechas, que asse­
guram a passagem da água através da barra­
gem, ou da modificação do traçado do curso 
ele água, para contornar um dos encontros. 

O assoreamento aetual das zonas das al­
bufeiras é muito variável, dependendo não 
só da erosão nas bacias hidrográficas mas 
também da vida útil das barragens e poste­
riores modificações do traçado dos cursos de 
água. 

As albufeiras tinham capacidades peque­
nas ou muito pequenas. Obliveram-se le­
vantamentos topográficos das zonas de seis 
albufeiras, indicando-se em seguida as capa­
cidades que apresentariam para as cotas que 
correspondem aproximadamente ao topo 
actual das bar.ragen s: 

Barrage m do Muro 
Barrage m do Muro 

da Prega ..... . 
Barragem de Pisões 
Barragem do Muro 

dos Mouros ... 
Barragenl do Ála-

n10 ......... . . 

178.000 m) 

6.200 m) 
38.000 m) 

80.000111) 

2.100 m) 

1111 BARRAGEM 00 MURO DA PREGA 

jl j \\.\!1 
i \ )\\\~ 

4 "ljill\ 

l,tI BUR.lt.ca:1o( 00 MURO 

\ CJlJ J! 
1 1 / ' ), 

l~' .. ~ ' \\\\ \ / ",\ \\~-;.~ ... . . . . , 
hl ... RR .. O(1o( 00 WURO 005 WQURQ' 

()~ ) 1/ 
~ /~) " ------

\, 0'1010101.0"'''' 
I I • 

fig. 3 

Tipos de traçado em planta de barragens 
romanas a sul do Tejo. Traçado rectilíneo 
(a), (b) e (e), poligonal (d) e curvilineo (e). 

Note-se o desvio de linha de água em (b) e (c). 



Barragem de Santa 
Rila .. . ....... 13 .200 mI 

A barragem do Muro (Campo Maior) so­
bressai de entre as barragens inventarias pe­
las suas características arquitectónicas c pc­
bressai de elitre as barragens inventariadas 
pelas suas características arquitectónicas e 
pelas soluções técnicas adoptadas. Esta bar­
ragem apresenta altura c desenvolvimcnto 
notáveis, sendo o único caso em que são vi­
síveis nos paramentos fiadas hori zontais de 
tijoleira, dispostas regularmente, e que apre­
senta arcos entre os contrafortes sujeitos 
a maiores tensões. A função de tais arcos se­
ria presumivelmcntc a de concentrar as car­
gas de peso próprio sobre os contrafortes 
(FoI. I). 

No entanto, a mais a lta barragem que se 
reconheceu é a de Ponte dos Mouros (La­
goa/Silves), de 6,5 m de altura máxima. 
construída num va le muito encaixado, c de 
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que resta apenas o trecho da encosta direita 
e vestígios da I'undaç<io na encosta esquerda. 

Encontram-se vestígios evidentes da des­
carga de fundo da barragem de Pi sões (Beja), 
con stituída por uma ga leria no llluro, com 
aparelho cm tijoleira , definindo um arco de 
valIa inteira (FoI. 2). 

Na barragem de Vale Tesnado (Loulé), a 
desca rga de fundo é feila através de dois ori­
fícios cil índri cos, obturados por rolhões de 
madeira e alimentados a partir de una câ­
mara abobadada -QUINTELA el ai. 1987 (a}-. 

A localização da descarga de fundo da bar­
ragem do Muro parece levantar poucas dú­
vidas, devendo corresponder à zona em que 
actualmente a linha de água atravessa o 
muro. 

Deviam certamente ex istir descargas de 
rundo noutras barragens inventariadas, nào 
sendo. lodavia . hoje vi síveis, devido ao esta­
do ruinoso ou ao assoreamen to das respecti­
vas albufeiras. 

FOI. I 

Barragem do Muro. Paramento dejusante. nOlando-se um dos três arcos da lona cenlral. 
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FoI. 2: l3arragc lll de Pisões. Pormenor do paramento 
de jusante. com adescarga de fundo 

parcialmente encoberta por lIllla árvore. 

No corpo da barragem do Muro dos Mou­
ros (Serpa) observa-se a existência, a ce rta 
distância da base, de um orifício constituído 
por um tubo de cerâmica, certamente um 
dispositivo para sa ída da água armazenada. 

Na barragem de Vale Tesnado foi rcccll­
tcrnenlc posta a descoberto a zona da toma ­
da de água para um canal , sendo reconhecí­
veis a laje de rundo e uma das lajes verti­
cais, onde se nota a ranhura para in stalação 
da co mporta (FoI. 3). O ca nal para alimen ­
tar O Cerro da Vila tem o traçado hoje re­
conhecido, c, pelo menos em grande parle , 
era dotado de abóbada de tijoleira, coberta 
por ater ro (FoI. 4). 

FoI. 3 

Barragem de Vale Tesnado. Vista da tomada de água , na encosta esquerda . 



85 

FoI. 4 

Oarragem de Vale Tesl)ado. Can~l cobeno de aduçào para o Cerro da Vila. 

2. BARRAGENS ANTIGAS 
POS-ROMANAS 

2.1 . Barragens reconhecidas 

A partir de análise ca rtográfica e aeroroto­
gr,.fica, de inrormações de proveniências 
muito va riadas e do reconhecimento de 
campo, loca li za ram-se dezoito barragens an­
tigas, pós-romanas, que foram construídas 
em Portugal a sul do Tejo até final do sécu lo 
passado. Na Fig. 4 estão loca li zadas as rere­
ridas barragens, bem C0l110 a de Alcáçovas, 
construida já neste século , em 1907 , c que 
tem a particularidadq de ser uma das pri­
meiras obras cm que o betão armado foi ui i­
lizado em Portugal. 

No Quadro 2 apresentam-se as caracte­
risticas mais · importantes das rereridas bar­
ragens. 

Nas alíneas seguintes são tratados 0 $ as­
pectos relevantes dessas barragens. relativa-

mente à investigação realizada sobre a época 
de construção , à finalidade , às particulari ­
dades construtivas e às características hidro­
lógicas e hidráulicas. 

No Anexo as barragens consideradas eomo 
de mai or interesse silo objecto de caracteri­
zação individuali zada. 

2.2 [pora de construção 

Procedeu-se a lima vasta pCSqu iSH biblio­
gráfica e docull1ental de inl'onnaçilos sob re 
barragens antigas com vista à determinação 
da época de construção e dos project istas 
respectivos. 

A pesqui sa bibliográfica eonsistiu na con­
sulta de descrições geográlicas e co rográfi ­
cas, dicionários de geografia c de historia , 
livros de arte c de monull1entos antigos e 
monografias regionais. Apenas se consegui­
ram duas inrormações. Uma delas. de muit o 
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QUADRO 2 

BARRAGENS ANTIGAS, PÓS ROMANAS, EM PORTUGAL, A SUL DO T EJO 

Data de 
Estado ou construção 

Número c Coordenadas A (km') Finalidade utilização ou menção 
designação Gauss (km) P(m) inicial actual de existência 

(Me) 

Represa M = 2 11 ,9 A = 26,7 Nào conhecida Ruínas 
(Gavião) P = 276.6 H = 10 ,5 

Alpedreira de M = 286,4 Â= 0,7 Rega (posterior: 
Rega 

1622 
Ilai.'o (Elvas) 1' = 2 13,3 H = 7,0 lavagem de lãs) (Me) 

Alpedreira de M = 286,4 A= 1,9 
Rega Rega 

1622 
Cima (Elvas) 1'= 2 12,8 H= 6,3 (Me) 

Monte Branco M = 262 ,8 A= 8, I 
Força motriz Rega 1749 (Borba) P = 207,3 H = 120} 

Tapada de Vila M = 264.0 A= 12,2 Rega e Albufeira 1729 
Viçosa (Borba) I' = 205 ,8 H = 3,0 recreio assoreada (Me) 

Penedos M = 229,9 A = 65,5 Força motriz EnatciC3 mCIllo 1780 
(Arraiolos) 1'= 209,2 H = 12.5 (Me) 

Chotas M = 231 ,3 A= 2,5 
Ena le i ra 111 CIl to Enatciramcnto (Arraiolos) 1' =208.0 H = 6.5 

Tourega M =234,1 A= 3,7 
Enateiramcnto Enatci ramcnlO (A rraio los) I' = 206 ,8 H = 7,0 

Fonte Santa M = 229,0 A = 43.9 Enatcíramento Enaleiramento (Arraiolos) I' = 204,4 H = 3,5 

Monte Novo M =232, 1 A = 0,7 
EnaLciramcnto Enatciramcnto 

1887 
(Arraiolos) I' = 203,6 l-I = 3,0 (Me) 

Fargelinha M = 229 ,0 A = 28 ,3 Enalciramcnto 
Enatei ramClllO (Arraiolos) I' = 203 ,0 1-1 = 5,5 c força motriz 

Conde M = 224 ,7 A=53 Sem utilização (Évora) 1'= 18 1,4 1-1 = 4,0 Rega Ca 1890 

Monte Novo M = 236,2 A = 2,9 
Força motriz Submersa (Évora) P = 179,3 H = 7,0 

Defesa das Cor- M =206, 1 A= 1,7 Força motriz 
Rega tiçadas (Évora) p = 180,7 H = 5,0 c rega 

Monte de Almei- M =220,7 A= 4,4 
Rega 

Brecha 
rim (Évora) 1' = 175,5 H = 3,0 centra l Ca 1890 

V)çosa M = 235 ,9 A= 180 
Força motriz Não utilizada (Evora) 1' = 162 ,3 H= 2,0 

Si lvciras M = 216,7 A= 4,4 Enateiramento Brecha 
(Évora) 1' = 162,2 H = 6,0 ou rega? central Ca 1890 

A Icáçovas (V iana M = 198,3 A=430 Enateiramcnto Enaleiramento 1907 do Alentejo) 1' = 151,3 I-I = 5,0 

A: área dc bacia hidrogr:ífica . 
II : altura mâx ima \'isi"cl. 
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Fig, 4 

Localização de barragens amigas, pós-romanas, a sul do Tejo. 

interesse, é de Victorino O'ALMAOA 1888 , 
que menciona já existirem as duas barragens 
de Alpedreira, em 1626, como consta do liv­
ro de Vereações de Elvas, desse ano, A outra, 
de NATIVIDADE 1752 , refere que a Tapada 
Rea l de Vila Viçosa possuía cm 1729 um 
pequeno lago co'm o seu hcrgantim para o 
divertimento da pesca, Trata-se provavel­
mente da barragem da Tapada de Vila Viço­
sa, de 3 Tl1 de altura máxima, outrora tam­
bém destinada a rega de hortas e poma res, 

A pesquisa documental incidiu essencia l­
mente sobre documentos do Arquivo Nacio­
nal da Torre do Tombo, constantes das 
chancelarias filipinas e das Memórias Paro­
quiais. 

A consulta daquelas chancelarias vi sou 
obtcr informação sobre a actividade de en­
genheiros ou arquitectos que. vindos de Es­
panha para Portugal , ti vesse m projectado ou 
construído barragens (ou represas) ou moi­
nhos hidráulicos; nenhuma informação foi 
obtida a este respeito, 

As Memórias Paroquiais do A NTT consis­
tem nas informações mandadas recolher cm 
todas as paróquias do País pelo Marquês de 
Ponlbal, após o terramoto de 1775, 

Aquelas Memórias foram consultadas no 
que respeita a cada uma das freg uesias onde 
se situam as barragens antigas inventariadas. 
Apenas se encontrou, para a freguesia de 
Nossa Senhora da Enca rnaçi10 do Vimieiro, 
uma referê ncia à barragem de Penedos: 
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«Na ribeira de Farragela está uma 
grande represa a que chama mos Al­
mofeyra a qual he do Conde desta vila; 
se rve para juntar agoas de Inve rno e 
com cllas se moer pào no V erào». 

O Arquivo da Fundação da Casa de Bra­
gança co ntém documentação onde consta 
que a barragem do Monte Branco foi cons­
truída em 1749 em propriedade do Estado, 
mediante o pagamento de foro anual e com 
a obrigação de fornecer água para o gado da 
Tapada Real. 

O esclarecimento da época de construção 
das barragens de Represa e de Monte Novo 
(Évora) reveste-se de especia l interesse, dada 
a monumen talidade c singularidade da cons­
trução, como o Anexo documenta. 

2.3. Finalidade 

Foi possível identificar a finalidade prin­
cipal. no inicio de exploração, de dezasse is 
das dezoito barragens identificadas, veri fi­
cando-se a seguinte di stribuição: 

- Rega.......... 5 barragens 
- Accionamento de 

moi n hos de ce-
reai s . ..... , . .. 5 barragens 

- Enatei ramen to . 6 barragens 

Não foi possíve l identificar a final idade da 
ba rrage m de Si lveiras, havendo informação 
contraditória: enateirarnento Oll rega. 

Algumas das barragens acumulavam , com 
a finalidade principal , uma finalidade se­
cundá ria: 

- la vage m de lãs (Alpedreira de Baixo), 
- rega (Defesa das Cort içadas), 
- recreio (Tapada Real) , 
- accionamento de moinhos (Alpedreira 

de Cima e Fargelinha). 

Nenhum dos moinhos está presentemente 
em fun cionamento. Todas as barragens pre­
vistas para o enateiramcnto dos terrenos a 
montante estão a funcionar COI11 essa finali­
dade e, até há muito pouco tempo, também 
a barragem de Penedos, cujos moinhos dei-

xaram de funcionar no primeiro decênio 
deste sécu lo. 

E i nteressante notar que na obra de FER­
NAN DEZ ORDÓNEZ 1984 sobre 90 barragens 
e açudes de Espan ha, anteriores a 1900, nào 
é apontada aquela finalidade em nenhum 
caso. 

2.4. Construção 

T odas as barragens antigas inventariadas 
neste ca pítulo sào do tipo de gravidade, sen­
do uma delas reforçada com contrafortes a 
toda altura -Monte Novo (Arraiolos}- e ou­
tra com contrafortes na metade superior 
- Alpedreira de Baixo-. São, em ge ral , cons­
truídas de a lvenaria de pedra irregular e re­
bocadas com argamassa. 

As barragens mais altas sào as de Penedos 
c Monte Branco (ambas com cerca de 12,5 
m), seguindo-se a de Represa co m 10.5 m. A 
distribuição do número de barragens em fun­
çào da altura , H, (cm metros) é a seguinte: 

2 < H ~ 3 
3 < H ~ 5 
5 < H ~ 7 

10,5 < H ~ 12,5 

4 barragens, 
4 barragens, 
7 barragens, 
3 barragens. 

O traçado em planta é, em grande parte 
dos casos, rectilíneo, havendo também tra­
çados poligonai s para mel hor adaptação ao 
terreno c traçados cm arco com a concavi­
dade para jusante, ai nda que o efeito de arco 
praticamente se não faça sentir o u seja dis­
pensável para assegurar a estabilidade (Cho­
tas e Monte Novo-Evora). 

A barragem de Alcáçovas, construída em 
1907 , é de alvenaria revestida por uma ca­
mada de betão armado de O, 12 m de espes­
sura c dispõe de um passadiço de betão ar­
mado; trata-se de uma das primeiras obras 
em que o betão armado foi utilizado em 
POl1ugal, sendo construto ra a firma Moreira 
de Sá & Malevez, agente em Portugal do be­
tào armado Hennebique. 

Os perfis transversai s são de tipos bastante 
difcrentes (Fig. 5 e 6): 

- rectangular; 
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Perfis transversais de barragens antigas pós·romanas a sul do Tejo. 

paramento vertica l a montante e com 
degraus a jusante; 

- paramento com degraus a montante e 
vertica l a jusante; 

paramento com degraus a montante c 
pequeno jorramento a jusante; 

- paramentos de montante e de jusante 
com pequeno jorramento; 
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- duplo Illuro com aterro intermédio. 

O perfil é, nalgun s casos, nitidamente Su­
perabundante para assegurar a estabilidade 
pelo efeito dq peso (Fa rgelinha), sendo nou­
tros exíguo_ E este o caso de Monte Branco 
(onde o edifíc io dos moinhos fun ciona como 
eOnlrafo rte) c o de Silveiras, onde se verifi­
cou rotura na zona mais alta da barragem. 

2.5 Características hidrólogicas 
c hidráulicas 

As áreas das bacias hidrográficas nas se­
cções dos cu rsos de água em que estào cons­
truídas as barragens variam entre menos de 
I km' e 430 km'. de acordo com a seguinte 
distribuição: 

A ';; I 2 barragens, 
1 < /\ ';; 3 4 barragens, 
3<A';; 10 4 barragens, 

10 < A ';; 50 4 barragens, 
50 < A ~ 180 3 barragens. 

A = 430 I ba rragclll. 
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Nem todas as barragens dispõem ele eva­
cuador de cheias de superfíci e. 

Encontram-se evacuadores de cheia de su­
perfi eie de vários tipos. 

Em vários casos (Alpedreira de Cima. 
Monte Branco e Penedos). o evacuador é cm 
cana l, num ou nos dois encontros da barra ­
'gcm, por vezes t;scavado no terreno. 

Na barragem da Defesa das Co rtiçadas. as 
cheias eram descarregadas por um evacua­
dor de superfície munido de comporia, loca­
lizado numa portela , passando em aqueduto 
sob a estrada adjacente à albureira. 

Na barragem de Silveiras, o evacuador de 
cheias é obtido mediante o rebaixamento 
do coroamento de dois troços lat erais da 
barragem. 

A barragem do Conde apresenta um cva­
euador de superfície de co ncepção mais so­
fi sticada: tr~s poços verticais de secção rec­
tangular (de 3,30 x 0 ,40 m'), cada um dos 
quais ligado a uma galeria horizontal de sec­
ção quadrada que se abre a jusante, na base 
da barragem (dois poços na zona central e 
U111 num trecho latera l) (FoI. 5 e 6). 
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Oarragcm do Conde. Poços do cvacuador de supcrfidc c descarga de rundo ao centro. 
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FoI. 6 

Barragem do Conde. Saída dos cvacuadores de supcrricie e da descarga de rundo. 

1\ capacidade dos evacuadorcs das barra­
gens do Conde e de Si lve iras é exígua. muito 
acc nLU adamcntc no primeiro caso. Com 
creilQ. o caudal dcscarrcgávcl CO Ill o níve l de 
água a rasa r o coroamento da barragem é de 
1.2 c 9 m3/s, respectivame nte, para áreas de 
bacias hidrográ fi cas de 54 e 4.4 km' . 

Desca rgas de fundo e tomadas de lÍgua (ou 
órgaos com as duas funções em simultâneo) 
const ituídas por condutas at ravés da ba rra­
gem. munidas de válvu las de guilhotina a 
jusante. encontram-se nas barragens de Al­
pedreira de Baixo c de Monte Branco (sendo 
eventua lmente a in stalaçílo das válv ul as 
posterior à construçfio da barragem). 

A barragem do Co nde tem uma descarga 
de fundo que consiste numa galeria horizon­
tal que atravessa a ba rragem c é precedida a 
montante de li ma estru tura ligada ao corpo 
da barragem c const itu ída por so leira e mu­
ros la terais com ran huras para comporta 
(FoI. 5 c 6). 

Nas barragens que estão a ser exploradas 
com vista ao enateiramento de terrenos a 
montante. encontram-se descargas de fu ndo 
dos segu imes tipos: 

- poço ve rti ca l a momante seguido de ga­
lcria quc atravessa a barrage m. parecen­
do que O poço foi sucessivamcnte eleva­
do para atender à deposição de sedi­
mentos (Penedos e Chotas) (FoI. 7); 

- adufa circular a montante c conduta 
(Tourega); 

- galeria de secção rectangular com ou 
se m co mporta plana. 

As barragens de Silveiras e Penedos sào 
dotadas de descargas de meio-fundo com ga­
lerias de grande secção (0,75 m de largura c 
2.20 m de alt ura em Si lvc iras), li gadas a 
montante c a jusa nte a ga lerias de maior sec­
ção e revestidas de blocos de granito apare­
lhados (Fig. 7). Ex istem ranhuras laterai s e 
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Barragem de Penedos. Vista de montante, notando-se O poço da descarga de rundo. 

lImil abenura na barragem para in stalação 
de 'comporta manobrada do coroamento. 

3. CONCI.US,\.O 

o objectivo principal deste traba lho é a 
aprcsc nta,Ho dos resulwdos da ;:lVestigaçào 
.lobre barragens con~)lruídas em Portugal a 
sul do Tejo. posteriormente ao pcriodo ro­
mano. Assim. as conclusões referem-se UIlI ­

Célmcnlc a essa !o. barragens: 
- Das harragens reconhccida~. apC'na~ 

para um pequeno número 101 passive i 
si tuar a data de cOllstruç'éio. Sabe-se da 
c\istência de duas dessas barragens (AI­
pedreira de Baixo c Alpcdreira de 
C ima) cm 1622 c da barragem da Tapa­
da Rcal cm 1729. A barragcm de Mon ­
te Branco foi construída em 1749. 

- Tem-se informação de barragens que 
foram construidas no século XIX . man­
tc ndo~sc a indctcnninaç,io da data de 
construção ue outra~ . Esteio neste caso 
duas harrag": ll ~ de cspcl.:líll Illlcrcs:-.c: a 
da Represa e a de Monte Novo (Évora). 

- A finalidade principal das barragens in­
ventariadas foi a rega, o accionamento 
de moinhos de cereais e o enatciramcn­
to dos terrenos a montantc. Esta última 
finalidade manteve-se surpreendente­
mcnte em várias barragens até à actuali­
dade. 

- As barragens reconhecidas sào do tipo 
de gravidade, construídas de alvenaria, 
raramente com contrafortes. As maiores 
alturas verificadas são de cerca de 12,5 
m (Penedos e Monte Branco). 

- Do ponto de vista hidráulico , notam-se, 
quando existem, evacuadores de cheias 



94 

1\ 
B 

I-

\\ 
CORTE A-A ALÇADO OE JUSANTE 

o 2m 
I 

1 
~ 

N 

I 

o 
o 
~ 

""""'r7">.-,,1 1.20 1 

JUSANTE 

...!L. l' 
.-L 

" 

CORTE B-B CORTE C-C 

Fig. 7 

Barragem das Si!vciras. Troço da descarga de meio-fundo. 

de superfíçie, de va flOS tipos. Algumas 
barragens são dotadas de desca rgas de 
fundo e de meio fundo, bem como de 
tomadas de água de diferentes disposi­
ções. 
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Anexo 

CARAcrE~IZAÇÃO DAS BARRAGENS ANTIGAS 
POS-ROMANAS DE MAIOR INTERESSE 

A.I. BARRAGEM DA REPRESA 
(GAVIÃO) 

A barragem da Represa localiza-se na ri­
beira da Represa, no limite do co nce lh o de 
Gavião, tendo as seguin tes coordenadas qui­
lomét ricas Gauss: M = 21 1 ,9; P = 276 ,6_ 

A área da bacia hidrográfica é de 26,7 
km'_ 

A ba rragem é uma grande estru tura cons­
tituída por doi s muros de alvenaria arga­
massada, o de montante reforçado por pe­
quenos contrafortes do lado de jusante co m 
um ench imen to de aterro na parte i nt ~ r111 é­
dia (Fig. A I). A sua a ltura é a inda hoje de 
10,5 m. O desenvolvimento em planta at in ­
gia cerca de 78 m, sendo a espessura dos 
mu ros de 1,8 m no tope de 2,5 m na base c 
a do alerro intermédio de 6,3 m. 

Os muros são de alvenaria de blocos de 
rochas xistosas que,. embora dispostos hori ­
zonta lmente, diferem no aspecto dos para­
mentos romanos, onde as fiadas são mais re­
gulares e bem marcadas por níveis de refe­
rência (geralmente blocos de dimensões 
aproximadas ou fia das de tijoleira) aqui au­
sentes (Fig. A I). 

Nào está esclarecida a finalidade desta bar­
ragem que criava uma albufeira em área 
inundada de 174.000 m', nem a dala da sua 
construção. 

Tem sido a tribu ída aos Romanos, muito 
embora esta hipótese seja con trariada pelo 
aparelho dos muros, como já se rereri u, e 
pelo tipo de estrutura da barragem, para o 
qua l não existe em toda a Península um 
exemplo romano. Foi mencionada ~ exis­
tência a jusante de um aqueduto , presumi-
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Barragem da Represa . Planta , cortes e alçado parcial do paramento interior do muro de montante. 



vclmentc romano, o qua l nào roi reconheci­
do no eSlUdo empreendido pelos autores 
(QUINTH/I 1'/ ai. 1987). 

É de. as~inalar as suas ~elllelhan(:a s com a 
h~I1Tagcm de Ontígola, l'onst ruída em E~­
panha 110 tcmpo de rilipc II . pclo que ",lo i: 
de exc luir a sua construç:\o por arquitcuos 
ou engen hei ros deslocados a Portuga l du­
rante a dominação espanhola, hipótese que. 
a liás. também é adm itida por GARCiA T ,I ­
PIA e RIVER/I BLANCQ, 1986. No entamo, fi 
investigação das ehance larias filipinas, no 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
nada reve lou a eSle respe ito. 

A.2. BARR AGEi\ 1 OE ALP)O;OREIRA 
DE BA 1)\0 (E /. V AS) 

A barragem de II lpedre ira de Baixo si tua­
se I1Ul11a pequena ribeira, no conce lho de 
Elvas. fregue sia de ão Pedro. muito próxi-
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mo daque la cidade, à direita da estrada pa ra 
Badajo7.. 

As coordenadas quilométricas Gauss do 
loca l da barragem süo M = 286,4 c P = 2 13.3 
e a ,i rca da bacia h idrográfica é de 0.7 km '. 

A barragcm parece ler sido construída 
para rega e ainda hoje tcm essa utilizaç<'\o. 
No sécu lo X IX foi também aproveitada 
para a lavagem de lãs. 

A barragem é de alvenaria, do tipo grrlvi­
dade, com secção rectangular até à altura de 
3.90 m C com secção de paramento de mon­
tante vertical e degrau s a jusante, reforçada 
por contl'arortcs. para maiores alturas (FoI. 
A I e II 2). 

O traçado é poligonal COI11 um desenvol­
vi mento de cerca de 250 111. 

ALMADA 1888, refere: 
«Em 182 1. a rorça da água rez rebentar o 

muro da Albufcim de baixo, destruindo O 
lavadouro de là e leva ndo consigo as terras e 
toda a plantaçào.» 

Fol. A I 

Ilarrngem de Alpcdreim de Baixo. Vista da zOlla mais aha. 
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Fol. " 2 

Barragem de Alpcdrcim de Baixo. Vista do coroamento para a verten te direita. notando-se o tanque que 
provavelmente utilizado 11 0 século XIX para lavagem de lãs. 

«Deli-se o amortecimento às 8 horas da 
manhã de I I de Janeiro. Havia 4 anos quc 
se construía o muro mais fraco do que hojc 
é c, tamo, que cedcu à pressão do grande vo­
lume da água, abrindo-sc um rombro de 20 
metros d'ex tensào e fl c~lI1do a parte restante 
muito al uída.» 

«Logo se reconstruiu o muro com rerorços 
o u giga ntes que hoje vemos.» 

A bacragem é dotada de duas descargas de 
fundo, constituídas por tubos que atraves­
sam o muro e são equipados com vá lvu las 
que se a lojam em doi s grandes nichos no pa­
redão da barragem. um deles na zona de 
maior altura. 

Essa zona tem um arranjo para uma zona 
de lazer, com escadaria , estátuas. deco rações 
várias e bancos (FoI. A I). 

ALMADA 1888 refere no se u dicionário, 
no que respeita a albufeiras, que achou no­
meadas as duas albufeiras de Alpcdreira 
pela primeira vez num documemo de 1626 
(Vereações desse ano, foI. 29v.). 

Junto dcsta barragem há a a ldeia das AI­
pedreiras, ampliada no início do século X IX 
para moradia do pessoal que Ezequiel do 
Espírito-Santo da Costa Teixeira empregava 
na lavagem e benefi ciamento das lãs, indús­
tria que explorou em larga escala (ALMADA 
1888). 

A.3. BARRAGEM OE ALPEOREIRA 
01<: CIMA 

t\ ba rragem de !\Ipedrcira de Cima situa ­
," numa pequena ribeira , concelho de Elvas, 
freguesia de S. Pedro, muito próximo daque­
la cidade, à direita da estrada para Badajoz. 

As coordcnadas quilométricas Gauss do 
loca l da barragem sào M = 286,4; P = 2 I 2,8 
c a árca da bacia hidrográfica de 1,9 km'. 

A barragem parece ter sido construída 
para rega c era essa a 1I1ilizaçào dada no fi ­
nai do século passado (ALMADA 1888). 



A ba rragem é de alvenaria. do tipo gravi­
dade, de paramento de montante vc rti cal e 
paramento de jusante com degraus. A espes­
su ra é de 3.90 m a a ltura de 5,20 m e de 
7.90 m para a a ltura máxima de 6,30 m. 

O traçado da barragem é poligonal e, na 
Z0 11<l cent ra l do para men to, há Ulll arranjo 
de uma zo na de laze r, com bancos de tijolei­
ra. Tem dois moinhos de rodízio, afastados 
do lalvcgue, cuja construção pode ter sido 
posterior à da barragem. 

No encosto poente, lima zona de aflora­
men to rochoso fun ciona como decarregador 
de su pe rfície. 

Esta barrage m, bem co mo a de A lpedreira 
de Baixo, muito próxi ma da primeira , ex is­
t ia em 1626, como consta do li vro das Ve­
reações de 1626 (A LMADA 1888). 

Os médicos de Elvas pronunciaram-se 
contra a existência das duas albufei ras em 
1856 e 1882. por ocas ião das providências 
tomadas contra có le ra (ALM f\ DA 1888). 

Esta albufeira cra procurada por alguns 
moradores na estação ca lmosa para ban hos. 

A.4. BARR AGEM DO MONTE 
BRANCO OU DA ALBUFEIRA 
(BORBA) 

A ba rragem do Monte Branco. ou da AI­
bu lcira. na ribeira da Albufeira, loca liza-se 
no conce lh o de Borba , na herdade do Monte 
Branco, prop riedade da Fundação da Casa 

de Bragança , próximo da parla da a lbureira 
da Tapada de Vila Viçosa. 

As coo rdenadas qui lo métricas Ga uss do 
loca l da ba rragem são M = 262,8; P = 207,3: 
a área da bacia hidrográfi ca é de 8, 1 km 2 • 

A área da a lbureira ao níve l de pleno a r­
mazenamento, medida na ca rta à esca la 
I :25.000, é de 0, 19 km'. 

A alb urei ra roi criada para rornecer água 
para a alimentação de moinhos de cereais) 
devendo ainda ga rantir O sustento do gado 
da Tapada Real. A uti lização da água roi 
encarada mais tarde pa ra fins industriais, só 
vindo a ter lugar para a rega presumivel­
mente no fi na l do século passado . 
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A ba rragem. de gravidade. é construída de 
alvcnaria hidráulica de xisto c tcm um tra­
çado em planta po li go nal. Os para mentos 
sào vert icais, o de jusante com degraus até 
1,45 m abaixo do coroamento e sendo a es­
pessura constante de cerca de 3 ln para 
maiores alturas. 

A a ltura má xi ma é de 12,3 m. 
Encostado ao paramenlO de jusante. si­

tua-sI! o edifício onde estiveran; insta lados 
doi s moi nhos, de rodízio (Fot. A 3). 

O evacuador de cheias é const ituído por 
dois canais laterais à barragem. escavados na 
rocha. 

O perfil da ba rragem é nitidam ente insuli ­
ciente para assegurar a estabilidade peia ac­
ção de gravidade. A estab ili dade tem sido 
consegu ida pela contribuição do cre ito de 
arco, devido ao traçado da barragem e ao 
perfil do vale, c de e re ito de contrarOrLe pro­
porcio nado pelas paredes do ed ifício nor­
mais à barragem. 

Nas épocas dos reconhecimentos elcetua­
dos para o presente estudo. a abundante ve­
ge tação impedia O exame das zonas inferio­
res dos encontros da barragem. 

Nu ma descrição da barragem cm resulta­
do de vistoria da Direcção I-lidniuli ca do 
G uadian3, cm 1962, i ndica-sc que a tomada 
de água para rega dos terrenos da Fundação 
da Casa de Bragailça se fazia por dois orifí­
c ios circu lares, munidos de com portas de 
gu ilhot ina, que nào roi possíve l observar no 
reconhec imento erectuado para o presente 
estudo. 

A ba rragem roi contruída pelo Dr. Ma­
nucl Dias Nó cm 1749. em propriedade do 
Estado, tendo como fi n al id~de rornecer água 
para accionar moinhos de cercais. Por reso­
lução real de 25 de Agosto de 1749 , roi-lhe 
aforada a terra prec isa para a albufeira, pelo 
raro a nual de quatro a lqueires de trigo, ten ­
do em co nta a grande utilidade para a Real 
Tapada ter assim seguro um depósito de 
água para sustento do gado (documento de 
1772 do processo MS 569/ AF 50/ X-1 do 
Arquivo dá Fu ndação da Casa de Bragança). 

O foreiro ficou sujeito à autorização do 
Couteiro-Mor para uti lizar as águas, pois 
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FoI. A 3 

Barragem de Monte Branco. Vista de jusante da barragem c do cdilicio dos moinhos. 

c!c\'cria conscl"\'éj -las, a lilll de que o gado 
n<'io experimentasse a menor ralta. Manuel 
Dias Nó , baseando-se nos condicionamentos 
que lhe eralll impostos para explorar a albu­
fei ra, so licitou mais tarde él utorizaçào para 
inst ala r um outro moinho cm ccl ilicio a 
construir cerca de 60 m a jusante da ba rra­
gem. Deste cdirício. ainda se reconhecem 
actua [m ente \lCSl ígios. 

Depois de vé.l rias vicissitudes. a albu fe ira 
roi anexada à Tapada Rea l. O processo de 
ancxaçfio existente no Arquivo da FlIn daç~10 
da Casa de Bragança (MS 569/ AF 50/ X- I) 
contém documentos referentes ao pe ríodo 
de 17 72 a 1807. num tota l de 106 fo lh as. 

En 1857 fo i feito o a rrenda mento por es­
paço de 60 anos a Jorge Croft para que pu­
desse uti lizar a água da albufeira com o ter­
reno, rochedos c va le cm que estavam cons­
truídos dois moinhos de é"Ígua. mediante o 
pagamento de 172$800 ró is anua is, para a li 

montar uma fáb ri ca de ex traçào de metais c 
de seus minera is e óxidos. 

A.5 . BA RRAGEM DE PENEDOS 
(ARRAIOLOS) 

A barragem de Penedos loea li za-se na ri ­
beira de Fa rgc la. anuente da margem es­
qucrda da ribei ra de Tcm , na herdade dos 
Pe nedos. co nce lh o de Arraio los e freguesia 
de Nossa Senh ora da Enca rn ação do Vi -
1111 Cl ro. 

As coordenadas quilométricas Ga uss do 
loca l da ba rragem sào M = 229,9; P = 209,2 
e a área da bacia hidrog rá fi ca é de 65 ,6 km '. 
A montante ex iste a barragem da Fargcli ­
nha, dominado uma baeia hidrográfi ca de 
28,3 km'. 

A barrage m fo i construída para cria r uma 
albufe ira destinada a forn ecer água pa ra o 



accioname nt o de moi nh os de cerca is. se ndo 
a inda ut il izada na ac tuali dade para cnalcira­
mentQ dos terrenos inu ndados. Os moinhos 
(c r ia m dcix::ldo de funcionar no primei ro de­
cén io desde século, segun do in rormaçào co­
lh ida loca lme nte . 

E de a lve naria. do tipo de gnl\'idade . COI11 
pa ra me nt o de jusante vcrtiL';.!I e degrau s a 
m onta nte . na zona ma i:; a lt a (FoI. A 4 ii A 
61. Aprcscnl<1 uma a ltu ra múxima de 1.:!.5 ln 

sobre o n ível da água nu m rundão a jusa nte, 
na zo na da restitu ição do edirício dos moi­
nh os, de rod ízio, actualmente muito arruin a­
do. c co nstruido dc enco nt ro ao param e nto 
de jllS~lI1 tC da barrage m. 

f\ alburei ra. CO Ill um área inu ndá vel de 
CC IT<I de :n ha , ap resenta-se mu it o assorea­
da a montan te. \'cr iti cando-se na zOlla do 
talvcguc li ma di ferença de cotas de cerca ele 
5 111 , entre o níve l do te rreno a montante c o 
níve l de água na ribe ira, a jusante. 

FoI. A 4 
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o traçado cm plallla c rcclilineo tom um 
dcscll\'oh'imcllto lotai de ce rca de 120 m. 

Nêlo se reconhcce na actualidade" toma ­
da ele água para os moinhos. 

t\ ba rrage m possui uma peq uena desca rga 
de fundo. que a mo nt ante apresenta um 
poço vert ica l, de secção sem i-circula r, equi­
pado até héÍ POliC OS anos com lima compor­
tê!. que cra Icchada no Inve rno c aberta no 
início da Primélvcra para provocar O cnalci-
ramento a montante . 

A barrage m pussui também li ma desGu ga 
de meio-fu ndo de sccçüo rcrtangular. cQm 
soleira um pouco aba ixo do llÍ\ el rorres­
po ndente a metade da altura má xi ma. con­
trolada por uma comporta plana. actual­
mente desapareci da , que se apoiava cm ra­
nhuras laterais, c dispu nha de uma abertu ra 
no coroa mento (Fot. 1\ 6). Às paredes da 
descarga de fundo süo revestidas de blocos 
apa re lh adas de granito. 

Barragcm de Pencdos. Vista de jusante. notando-se as ruinas do edil1cio dos moi nhos. 
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Barragem de Penedos. Vista gera l de montante. 

Segundo info rmações prestadas pelo Co­
rone l Rodrigo da Si lveira, se u Avô, Conse­
lh eiro José António de Ol iveira Soares, cerca 
de 1890, a lteou a ba rrage m e abriu, na mar­
gem esquerda , um cana l para run cionar 
eomo evacuado r de cheias (FoI. A 6). 

Admite-se que a descarga de meio-fundo, 
atrás referida, tenha sido construída poste­
rionnentc à barragem, eve ntualmente em si­
multâneo com o evaeuador de cheias. Aliás, 
apresenta grande semelhança com a barra­
gem das Silveiras, construída no final do 
século passado. 

i-\ data da sua construçào é indetermin a­
da. Já ex istia, porém, 'cerca de 1780, pois 
nas M emórias Paroquiais, vaI. 41 , 11 .') 343, 
n. 2077, rela ti vamen te ii freguesia de N. S. 
da Encarnação do Vimieiro , rerere-se: 

Na ribeira da Fa rragcla «está uma gra nde 
represa a que chamamos A lmorcyra a qual é 
do Conde desta vila; serve para juntar agoas 
de Inverno e com ellas se moer pão no tem-

po do Verão; tem quatro aferidos c nào tcm 
mais moi nhos». 

A.6. BARRAGEM DE MONTE 
NOVO (ÉVORA) 

A barragem de Monte Novo (Évora) si­
tua-se no ribeiro do Casão, ccrca dc 50 ma 
montante da sua con Ouênc ia com o rio Dc­
gchc, na margem esquerda deste rio, tendo 
C0l110 coordenadas quilométricas Gauss as 
segu intes: M = 236,2; P = 179,3. 

A árca da bacia hidrográ fi ca é dc 2,9 km'. 
A ce rca dc 800 m a jusante da connu ência 

do ribei 1.0 dc Casão com o Degcbe, roi cons­
truída recentemente no ri o Degebe barra­
ge m também designada por Monte Novo, 
cuja albufeira submergiu a antiga barragem 
que, assim, só poderá voltar a observar-se no 
caso pouco prováve l de ser necessá ri o esva­
ziar a albufei ra . 
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Barragem de Penedos. Vista do coroamento, notando-se a abcnum da comporta de dC"'l';u-ga de meio-fundo 
c o evucuador de cheias, na margem esquerda. 

Antes do enc himento desta albureira 1'0-
ralll feitas fotografias da barragem antiga. 
e esta objecto de um pequeno estudo datado 
de 1981 , apoiado pela Direcção-Geral dos 
Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos. 

J-\ barragem possui O dCSCl1vo!\'imcnto de 
52 m ao lo ngo do se u eixo. comp reendendo 
doi s troços de traçado rcctilinec em planta. 
junto cios encontros, separados por UIll troço 
cm arco. com a convexidade voltada para 
montante c apoiado. a jusante. cm dOI'" COIl­

trarortes (Fi~. t\ 2 c FoI. A 7 fi A 9). O perl;1 
transversal da barragem apresenta l'llll'U lh> 

gnlll S êl jusante c, à cota de 1 R.1.30 m, um 
embasamento. A essa cota, ou seja, 4,8 m 
abai .\o do topo da barragl.:'lll. a largura do 
perJiI (se m contar com II embasamento) é de 
3.6 m. Assim, a barragem tem a sua estab ili­
dade assegurada C0l110 barragem de gravida­
de. não se tornando ncccssá rio mobilizar o 
el'eito de arco. 

No aspeeto construtivo, O paramento de 
montante é constituído por blocos de xisto, 
de grandes dimensões. dispostos horizontal­
mente, com espaços intersticiais preenchi­
dos por la!>ca ~ é.Irgama:-óadas . .'\ mcwdc su­
perior do paramento de jusante apresenta. a 
espa(,:m. irregulares. intcrct:llaçõcs de um 
aparelho direrente. constituído por tijolos c 
fragmentos de tijolos\ conjuntamente com 
bloco$ de xis to seme lhantes aos utili zados 
na parte anteriormente referida. Estas inter­
ca lações correspondem a restauros coe vos 
da construção das fiadas de tijolos, destina­
das a regularizar o coroamento da barragem. 
constituído por grandes blocos de xisto. 

O paramento de jusa nte é constituído 
igualmente por blocos de xisto. dispostos 
horizon talm ente. 

Existem no paramento de montante duas 
aberturas rectangulares. com cerca de 1.4 e 
1,2 m de largura c 1,0 m de altura , atribui-
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Fig. A 2 

Barragem do Monto Novo (Évora). Planta c cortes (com base no leva ntamento da DGRAI-I de 198 1). 
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FOL A 7 

Barragem de 1Vlonlc Novo (Evúra), Vista gera l de montante. 

rOL A 8 

Barragem de Monte Novo (Évora). Paralllclllo de montante. Pormenor mostrando a consola. 
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Barragem de Monte Novo (Évora). Vista de jusante. 

da ... respectivamente ii descarga de ru ndo c à 
tomada de água. A estas abc rtunls corres· 
pondem do lado de j usante out ras duas. Wl1 -

do (I da saída da possível tomada de ügu<I de 
secção tr iangular. Ai nda co mo pa rt iculari­
dade constru tiva, nOle-se a ex istência dt:: 
lima conso la com um avanço para montante 
de 0.60 m (FoI. A 8), supostame nte para ob­
sc rva(;~10 . 

Crê-se ex isti rem razões sufi cientes para se 
excluir a hipótese leva ntada por algu ns au­
tores de ter sido esta barragem COIl strlllda 
pe los Romanos. ES5í.lS razões fundêl llll'll talll ­
-se no aparelho e tipo de estrutura da ba rra­
gem c 11'-1 uti lização da água. 

Em I"clal.;::lo a este ponto. a~s llla l a-sc que 
n:1o c:\ istl."!lll no va le a jll~an t c nem zonas 
agríco las vaio ri závc is pela rega , nem vestí ­
gios de povoações ou I'il/ae romanas. C rê··se 
que a linalidade se ria a de regulariza r o cau-

dai para alimcnlac,:üo de moinhos de cerca is. 
a parti r de dcriva(,:élo no Dcgcbc, a jusante. 

Esta hipótese de utili zaç,io da úgua pa ra a 
alim entação de mo inhos lmllbém :'\c mani­
resta no sentido de excl uir aq uela hipótese, 
pois ai nda mio ro ra m rcronh cl'ido~ vestíg ios 
de Illoi nho, rO ll1 a n o~ ~ 11l toda a Península. 

.-\ .7. BAlmAGEM DAS ALCAÇOVAS 
(VIAN A 00 ALENTI~JO) 

A barragem de Al cáçovas si tu a-se no rio 
Xarra ma, no concel ho de Vi ana do A lente­
jo, próx i 111 0 da povoação de A Icácovas. 

As coordenadas quilomét ri eas Ga uss do 
loca l da barragem sào: M = 198,3 e P = 
=: 15 1,3 c a área da bac ia j',idrográ fica é de 
430 km' . 



Foi mandada construi r em 1907 por .Io:-,c 
de Barahona Fragoso c Mira, com ,I linali­
dade. segundo informações rcco lh ida~. de 
promover a depo~içcl0 de sedimclllos para 
neles se proceder ii clIhura. depois de o ni"el 
de .igua baixar, pela utili zaç<io das descarga~ 
de rllndo. 

Esta finalidade é possibil itada pe la locali­
zac;ao de ex te nsos campos margi nais do rio 
Xarrama pouco acima do leito natural cio 
rio (Fol. i\ 10). 

A construçelo esteve a cargo da linna Mo­
reira de Sá & Malcvcz. Engen heiros Cons­
trutores. que era a agência geral em Portugal 
do sistema de betào de eimento armado 
1-1 ennebiqlle. 

/\ lirma Moreira de SÚ & Male"cz cons­
truiu no nosso País, cm 1904, as primeiras 
grandes obras de bcU'io a rmaclo: est rll t u ra do 
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Cdl liclO de exercíc ios de bombeiros do Porto 
c ponte do vale de ivl cões. próximo de rvl i­
randc la. 

Na proposta . de II de Ma io de 190 7. 
eram apre~clllados on:;amclllo::, para tr~ s hi­
póteses para a barragem: 

- primei ra hipótese: «muralha em béton 
ele cimen to armado H Cllllebiqllc», co m 
lage in clinada para jU Sêllltc c cO l1tral'or­
tcs: 

- segunda hipótese: al"enaria re\ 6 1ida 
por lima camada de bctào do mesmo 
tipo, de 0 ,12 m de espcsura ; 

- terceira hipótese: alvenaria . 

A so lucào a c;~~el'lllélr cra dcsc riw na pri ­
meira condiçüo do co ntrato para a constru­
ção da barragc m cclebrado cm 3 de Agosto 
de 1907: 

~~ 

~~~~~.~~~ ~ L 

.~ 

, 

FoI. A 10 

Barragem de Alcáçovas. Vista para montante com a albureira quase vazia , notando-se os campos de 
deposição de sed imentos. 
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«Consta esta obra da conSlrucçào de um 
mu ro de a lve naria hyd rauli ca que será exe­
cutada segundo o proje to ca lculado pe lo en­
gcnheiro Sen hor Doutor Adria no Augusto 
da Silva Montei ro e confecc ionado pe lo 
conductor dObras Publicas o Sen hor Antó­
nio Manue l Pereira c que se rá entregue aso 
conduetor d'Ob ras Publicas o Senhor An tó­
nio Manuel Pere ira e que sera entregue aos 

A superllcic de a lvenaria era «guarnecida 
com um forro de cimento armado» de 0. 12 
m de espessura (segunda hipótese menciona­
da na proposta inicial). 

O modo de exeeuçào da alvenaria, de arga­
massa de cimen to c areia, era cu idadosa­
mente especificado c contin ha a ind icação 
de que a serventia deve ria se r feita por ram­
pas ou aparelhos de elevação, nào podendo 
apo iar-se na mural ha já executada. 

O cimento cnl espec ificado C0l110 «de pri­
mcim qualidade de presa lenta c previamen­
te ensaiado devendo dar à tracção ao sétimo 

dia li ma rcslstencia mí nima de vinte e oito 
qui los por cent ímetro quadrado». 
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